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RESUMO 

 

Esta dissertação é resultado de um estudo acerca da sustentabilidade do Assentamento Caxirimbu 

em Caxias — MA, verificadas sob as dimensões sociocultural, econômica e ambiental a partir do 

modo de vida da população, suas tradições e formas de organização social e política, e suas 

percepções e práticas em relação à natureza. A área em que se insere o assentamento atualmente 

foi, nos anos de 1980, com a chegada de grupos agroindustriais à Região dos Cocais, cenário de 

conflitos e tensões gestados por questões que envolviam a forma de permanência na terra, tendo 

como atores em destaque, fazendeiros, “pernambucanos” e moradores. A expulsão de famílias da 

zona rural para a urbana promoveu situação de miséria para a maioria delas que, perdendo o seu 

maior patrimônio, — a terra para plantar —, tiveram suas condições de reprodução familiar 

limitadas. Entretanto, no ano de 1999, o “pernambucano” proprietário demonstra interesse em 

negociar a, então próspera Fazenda Caxirimbu, com o INCRA, alegando que esta tenha se 

tornado inviável e improdutiva. Neste momento, cento e oitenta e seis de famílias, que estavam 

na zona urbana e moradoras de outros lugares da zona rural, ocupam a área da fazenda até a 

efetivação do decreto de desapropriação. Estas, têm a oportunidade de retornar ao trabalho com a 

terra, tornando-se camponeses/as assentados/as, tentando recuperar aspectos e modo de vida 

característicos do mundo rural e da lógica camponesa de trabalhar na terra, tendo em vista a 

reprodução familiar através de atividades agrícolas e não-agrícolas, (re)estabelecendo laços de 

reciprocidade e (re)definindo seu espaço, deparando-se com novos diálogos promovidos pelos 

atores institucionais aos quais estão sujeitos pela nova categoria de assentados/as. Numa 

abordagem de cunho qualitativo, a pesquisa voltou-se para a verificação da viabilidade do 

Assentamento a partir da construção de dados apoiados em observação participante, diário de 

campo, entrevistas semi-estruturadas, questionários semi-abertos e referencial teórico 

concernente a sustentabilidade, questão agrária no Brasil e Maranhão, campesinato e tecido 

social. Por esta ótica, concluiu-se que, em meio às dificuldades iniciais ora apresentadas às 

famílias, como falta de estrutura e dificuldade de inter-relações no primeiro momento, a 

construção de identidade com o lugar, ancorada por um sentimento de liberdade e 

responsabilidade em cuidar da área, proporcionados pela condição de assentado/a foram 

responsáveis pela vontade de permanecer no lugar e conseguirem transformar, a partir dos 

esforços desprendidos, uma área dedicada à mono-exploração pecuária em decadência, se vista à 

luz das práticas capitalistas, em um lugar de diversificadas atividades agrícolas e não-agrícolas 

diante da apropriação das possibilidades oferecidas pela natureza, organização social e política e 



 

reprodução de tradições e práticas culturais, aspectos que coadunam com a percepção de 

sustentabilidade. 

 

Palavras – chave: Sustentabilidade, Assentamento, campesinato, modo de vida. 



 

ABSTRACT 

 

This dissertation is result of one study about the maintenance of the Caxirimbu Settlement in 

Caxias-MA, it was thought in the social, cultural, economic and enviromental dimensions, 

empirically, from the life way of population, it traditions and forms of politics and social 

organizations and perceptions and practices in relation to nature. The area where is the 

settlement at present, it was in the 80’s, with the arriving of agricultural and industrial groups 

to Region of Cocais, scenery of conflicts and tensions managed for matters that involved 

possession and ownership of land, there had been as characters in focus, farmers, 

“pernambucanos” and residents. The expulsion of families from rural area to urban area 

promoted poverty situations to the most of them, because that they lost their greatest property 

– the land to live and in it produce and reproduce – they had their conditions of familiar 

reproduction limited. However, in 1999, the owner “pernambucano” shows interest in 

negotiating, since then, apparently prosperous Caxirimbu Farm while INCRA alleged that 

farm had became itself impracticable and unproductive. At that moment, one hundred and 

eighty-six of families, that they were in the urban area, and families residents from other 

places of rural area, took up the farm area till the fulfillment of expropriation act. These, then, 

have the opportunity to return to the land as settlers of Agrarian Reform Program, trying to 

get a way of life back characteristic of rural world and of peasant logic of working the land, 

focusing the familiar reproduction through the agricultural and non-agricultural activities, 

(re)establishing ties of reciprocity and (re)defining their space, coming themselves across new 

dialogues promoted by institutionals characters to the ones are subject for the new category of 

settlers. In an approach of qualitative hallmark, this research came itself  back to the 

verification of the feasibility of  Settlement from the construction of facts based on direct 

observation, diary of field, interviews semi-structured, questionnaires semi-opened with 

theoretical referencial concerned to agrarian matter in Brazil and in Maranhão, the bucolic, 

and the maintenance. For that optics, it was concluded that, amid the initial difficulties 

presented to the families, as lack of the structure and difficulty of inter-relations in the first 

moment, the construction of identity  with the place, it is supported for a feeling of freedom 

and responsibility in  take care of the area, which was responsible for the will to stay in the 

place and the incentive to transform, from efforts dispensed, a dedicated area to livestock-

farming mono-exploitation in decadence – it was seen by the light of capitalist practices – in 

place of diversified agricultural activities, in the appropriation of the possibilities offered by 

nature, politics and social organization, and reproduction of traditions and cultural practices. 



 

In that direction, are perceptibles representations and conducts that approach to ideas of 

maintenance although, on the other hand, there is too, in the Settlement, practices and 

representations that from it distance, that the research attributes to it own ambiguity of social 

life present in the way of life – planned universes and practices of the investigated population, 

that, it was seen as concrete historical subjects. 

 

Key-words: Maintenance, Settlement, bucolic, way of life. 
 

 

 

 

 

 


